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··. · ~ •. no mundo da . 

ALFA-vts 
significa Igualmente a PRIMEIRA em tutlo· 

Além de uma linha com­

pleta de Rádios portáteis , 

de mesa e de cabeceira. 

Eletrolas, Vitrolinhas e 

Estereofônicos, à luz ou 

transistorizados. 

com todos os aperfeiçoamentos _ 
de HOJE e muitos de AMANHA 

O novo aparêlho "Tamanho-Real" de 23" 
e 114° proporciona-lhe a mesma "reali ­
dade" como. se estivesse no estudio assis­
tindo ao desempenho, ao vivo, com a 
vantagem de gozar o espetaculo no re- _ 
cesso do seu lar. 

NAS BOAS CASAS DO RAMO DO BRASIL 

Remetemos cacalogos para revendedores, a pedido. 
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Um produto fabricado e garantido pela _ _ 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE RÁDIOS E TELEVISÃO =ALFA = 
Rua Dr. Frederico Steidel, 137 - 3.0 

- Fone : 52-4439 
End. Teleg. "PA RSIFAl" - São Paulo - Brasil 

.DESDE 1950 
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Quinquagésima Temporada 

Comemorativa de seu 

50 ." Aniversá rio 

SARAU 840. '.1 

(décimo -quarto da temporada) 

com 

a presentação do 

v iolinista brasileiro 

NATAN SCHWARTZMAN 

Ao piano : FRITZ JAf\~K 
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É a umca editada em fascículos ! ~ 
Está ai uma das ma1ores vantagens da ENCIC LOPI: DIA 
- Todo o més V. recebe 1 fascículo - 30 assuntos diferentes e 
inéditos para mtroduzir no volume encadernado da sua ENCIC LOPt.DIA 
AMBIENTE ! 
É a única sempre atualizada! 
Exatamente I Não h a nenhuma outrJ enc cloped1a no Brê!sd que conta 
com ssa an agem I Isso per que. s· nr:Jo éJ mJreriJ publ1cada em fascl­
cu los - me salmen e - todos os no os conhec1men os podem ser 
mtroduz1dos a qualquer momc o A ENCICLOPt.DIA AMBIENTE 
nunca perde a J ual1dade I 

É a única tão econômica! 

A I em de possu1r tôd s c1S antagens Jé:l enumeradas a ENCIC LOPf:DI A 
AMBIENTE e lambem c un1c1 tão b rrJ ai V. faz J ass1na.tura -sem 
grande desembolso de umél so ez - p1gando un1camente o JUsto 
preço da obra I E o ma1s cconóm1co - c an JJOSO - 1nv -"St1 mento 
que V. pode fazer parJ uma obr de tam.:mho vul o I 

ENVIE SEU CUPÃO HOJE MESMO 

A EDITORA E DISTRIBUIDORA AlUBIENTE S. A. 

RUA MA RT IN S FO TES. lG-1 , 1 o ANDAR. CJ . 111 - SÃO PAULO 

Peço env1ar-me. sem comprom1sso, o folhe o dus rJdo sóbre J 

·'ENCICLOPf:DIA AMBIENTE. 

Nom e ......................... .. l••lt oll•' o oo( '''''''' ••• "'' to• oo '"'' • • ••• .,, \. 
00000
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NATAN SCHWARTZMAN 

Nasc:id8 en: Niteroi, no ano de 1930, 
Natan S:::hwartzman fêz seus estudos no 
Rio de Janeiro com Edgardo Guerra e 
Paulina d'Ambrosio. Sua carreira artí -
tic.3. tomou rumo definitivo quando, em 

Irmãos Del Vecchio Ltda. 
apresentam 

VIOLÃO MODÊLO <<SEGOVIA» 
PARP_._ CONCERTISTAS 

* 
O máximo de nossa experiência 
em f abri >.:.ç-{1.1, utilizandJ as me­
lhores m.adeiras nacionai.s <: es­
trangeiras. Garanti mos ser o vio­
lão possuidor de tod Js os requisi­
tos necessários para um bom exe­
cutante. Possue um equilíbrio de 
cordas jamais obtido em mais de 
meio século de fabricação, sendo 
excluido a deficiencia da corda 
Sol, fator básico de nosso grande 

sucesso. 

* Fábrica e loja : Rua Aurora, 190/ i 98 
Te I.: 34-0346 - C. P. 611 -- São Pauio 

maio de 1947, embarcou para os Estados 
Unidos da América do Norte, após tocar 
para o famcso violinista Zino Frances­
catti, então de passagem pelo Rio, o qual 
o recomendou ao profe sor Ivan Gala­
mlan, na 'Julllard School of Music" de 
Nova York. 

Mais tarde, por concurso, além de 
cbter uma Bolsa de Estudos, foi nomea-· 
do violinista-spalla da Orquestra Slnfô­
nica da 'Julliard School", pelo m::testrc 
francês Jean Morel. 

Graduando-se em 1951, já sob a 
crientação de Joseph Fuchs, as ativida­
des de Natan t.chwartzman estenderam-­
se em recitais na "Interna tional House' ' 
na emissora da Prefeitura de Nova York 
( WNYC) , na "Brazilian Cultural Socie­
ty", culminando com urn recital na 
União Pan-Americana, em 'Washington, 
patrocinado pela Embaixada Brasileira. 

Regressando ao Brasil em. 1952, Na­
tan Schwartzman exibiu- e como solista 
da maioria das orquestras sinfonicas do 
País. Como recitalista, percorreu qua­
rent;; cidades desde Belém do Pará até 
P<>lotas do Rio Grande do Sul. 

Em 1953 ganhou o concurso para 
"spa lla" da Orquestra Estadual de São 
Paulo, por unanimidade da banca julga­
dora, constitui a pews maestros Eleazar 
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VIOlÃO MODÊLO SEGOVIA 
q Super-Vox) 

ompr. 100 cms.; Larg. 36.5 cms.; Alt. 10 cms. 
T<lmpo de pinho Su.:!CO. r~scaln ue ébJ.nO d p. 
fnc'ia C fundo 0 n1 ]rtt".1l<lt1clft d3. llaJ:ua, em 

fmíssimo estojo. 



2 VE;!icu los num só - elegan te carro e robusto vel· 
cu lo l ltifi tário - NOVO CHEVROLET AL VORADA 1 
Otimo para sitian tes. fazendeiros . comerciantes. pes· 
soas que precisam de um veiculo para serviços au· 
xlliares I E que gostarão ainrla mais do AL VORADA 
por ser tão confortável e pr3tlco I Ideal para férias 

,_ ~ ~ e .,. .. , e passeios. Tem o confor to de um automóvel gran· 
'"-~ g~ . ~' de: 3 portas. cabma dupla . bancos para 6 pessoas e 

"'<ifW: ~""·-.... moleJO macio. A famJiia viaJa com tóda a comodida· 
·' de ... e com segurança, proteg1da por estável chassi 

l \!"",:;-r- e fre1os de ação 1nstantán ea I Elegante à noite. V. 
_;,./'' se sente ã vontade levando a fami lia ao c1nema ou 
. · Jantares- O NOVO CHEVROLET ALVORADA tem 

f 

o veículo Para tôdas as horas 

lmhas elegantes e fino acabamen to. Utilíssimo no 
campo. Ampla caçamba com espaço para ferramen· 
tas. sementes. produtos ag rícolas ... Para transporte 
dó pessoal. alem de 6 pessoas na cabma a1nda ca· 
bem vanas outras na caçamba Eficiente nas en · 
!r egas urban a s. Transporta ma1s mercadonas por 
v1agem· ate 750 quilos de carga I Ma1s viagens por 
d1a porque e veloz e de grande mobilidade no trá· 
lego Famoso motor Chevrolet de 142 H.P. 
- potente e d urave l ! De grande fórça de torção. é 
tào poderoso como motores de mais H.P. I De baixa1 
rotação· real1za os ma1s duros serviços sem dar tudo, 
o que reduz o desgaste! Com apenas 6 cilindros. fun· 
c1onando a ba1xa rotação e contando com ca rbur<l· 
dor. dotado de purd1cador de ar a banho de óleo. 
consome tão pouca gasolina quanto veículos de me­
nos H P. l A melhor ass isténcia técnica! Mais de 
320 concess10nar10s em todo o Pais garantem pronta 
repos1ção de peças. por mecânicos treinados na GM I 

-)rGEiJÊRAl MOTORS DO BRASIL S.A. 
VISITE O CONCESSIONÁRIO CHE V ROLET AUTORIZA DO DE SUA CIDADE 



7 de Abril. 400 
A!DI. 
~ Oire1ta. 150 

A RTIGOS FINOS PARA CAVALHEIROS 

de carvalho, Camargo Guarnieri, Souza 
lima e Edoardo De Guarnieri, ao executar 
o Concêrto de Tchaikowsky. 

Em 1956 venceu o concurso da Ju­
ventude Musical Brasileira, tendo rece­
bido nesse mesmo ano Medalha de ouro 
ofertada pelo Conservatório Dramátlco 
e Musical de São Paulo. 

Em outubro de 1957, o Govêrno da 
Inglaterra ofereceu-lhe uma Bôlsa de 
Estudos, e1n Londres, com o célebre mes­
tre Max Rostal , ex-aluno de Carl Flesh 
Natan Schwartzman foi o primeiro vio­
linista brasileiro a receber tal distincão 
d -:l quele Govêrno. ~ 

Durante sua perm.anência em Lon­
dres, além de apresentar-se em recitais 
na "Anglo-Brazilian SJciety" e no "Bri­
tish Council" , Natan Schwartzman foi 

contratado pela B. B. C. , por ter vencido 
o concurso pan. solista-recitalista da 
mesma emissora, realizado nos Estúdios 
Maida Vale no dia 30 de junho de 1958. 
Regressando ao Brasil, realizou uma ex­
cursão por quinze cidades do Estado de 
São Paulo, a convite da Secret ::nia de 
Educaç-ão. 

Em 1960 venceu dois concursos em 
l.o lugar e por unanimidade: concurso 
de execncão violinistica patrocinado pela 
comissão Estadual de Música de São 
Paulo, E' concurso para l.o violino da or­
questra Sinfônic:i do Teatro Municipal 
de Sào Paulo. 

Natan Schwartzman é detentor do l.o 
prêmio, por unanimidade, de oito con­
curses realizados no Brasil, Estados Uni­
dos e Inglaterra . 

COMERCIAL INDUSTRIAL E IMPORTADORA 
CONCESSIONÁRIA DA FÁBRICA NACIONAL DE MOTORES S/ A. 

FNlVI - ALFA ROMEO 
LOJAS: Avenida da Luz, 635 - 649 - Fone: 37-6349 - Av. Vital Brasil, 558 - 564 

Tels.: PBX - 9-7171 - 9-7172 -- 9-7173 
Matriz: SÃO PAULO - Escritório e Oficina : VIA DUTRA, Kl. J 11 



ELA TEM A SEGURANÇA DE UMA APARÊNCIA BEM CUIDADA NOS MENORES DETALHES ... POR ISSO É 

/ 

f 
í 

Encanto. suav1d~· 
de alegria de 1· 

ver.. ela sabe ser 
fasc1nante em to· 
dos os momen os. 
O segrédo é bem 
~1m pies : sua pele 
é tratada com o 
maravilhoso Le i "' 
de Beleza Coty! 

' 

_\ 

·-·-·-·-·-·- •- •.......-·- ·- ·-·-·-·-·-·- ·-

À base de oleo de abacate. o Leite de 

Beleza Coty é um tratamento completo. 

Suav1za •. clare1a e embeleza a pele. 

el iminando manchas e irntações. Sua 

fórm ula é· vitaminada, altamente nutritiva. 

Pode ser usado corno temovedor do 

"m aquillage" !e e e como base pora 

pó. Indicado para qualquer tipo de pele, 

especialmen e partl J cútis JU enil. 

Dê, você também, à sua pele, o tratamento 

que ela merece. Deixe que Coty realce a sua 

personal idade.,. e você será bela o dia inteiro! COTY 
PERFUME • BELEZA • MAQUILl.AGE 



SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

Presiden!e 

V ice- presidente 

1 .o Secretário 

2. o Secretário 

Tesoureiro 

Sétlc atul\1: Rua G1·a-rataí , 40 - Fone: 32-1787 

DIRETORIA 

DR. DAC!O AGUIAR DE MORAES JUNIOR 

DR. RUY MESQUITA 

DR. VICTOR GERALDO SIMONSEN 

ACACIO ARRUDA 

J. J. JUVENAL RICCI A YRES 

* 

INGRESSOS PARA OS SARAUS DA SCA 

SóCIOS PATRONOS : Sàmente na séde social, NA VÉSPERA de cada sarau ( ou 

na ante-véspera) se aquela cair e1n domingo ou feriado), das 12 às 20 horas 

( sendo sábado, das 9 às 12 horas) , mediante apresentação da respectiva carteira. 

OUTROS SóCIOS: Sàmen~e na bilheteria do teatro, NO DIA DE CADA SARAU) 

a. partir das 1 0)30 lwras, mediante apresentação do recibo do .... emestre em curso . 

. '· ESTUDANTES: As galerias e anfiteatros, que lhes são destinadas, deverão ser 

procuradas pelos representantes dos respectivos grêmios) NA VÉSPERA de cada 

sarau, NA SÉDE SOCIAL. As sobras serão distribuídas individualmente NO DIA 

DO SARAu, na bilhete1'ia do teatro, das 17 horas em diante, mediante apresen­

tação da carteira de estudante. 

V. lNCONTRAII~ rtiDO­
P.AR'A o· SJU'· IIEU 

NA 

fêctl~ 
~e . . 

RUA 24 de MAIO, 224 



ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 650~00 

No R e taurante do 
HOTEL EXCELSIOR 

com 

Smorgasboard d 50 prato 

* objetos de arte 

* relógios 

* jóias 

* * prata ing le sa 

STUDIUM 
do Hotel J ar aguá 

ELDA MAYDA 

apresenta 

GUERi r O 

s u conjunto 

Jantares dan antes da 
9 às 3 da madrugada 

PIANO BRASIL 

para a futura virtuose! 

Antecipe o prêmio à futura artista . 

Dê à sua filhinha o piano que ela 

merece: 

~ 13rU-~{,~I 
~f{~ 

~ ~a!! 
{t 
{t 
{t 
{I 
{t 
{t 
{t 
{t 

PiANOS BRASIL S. A. 
Rua Srolla. 63 • S. Paulo 

JOALH \R~I~ .. l 
" 11 -lo , , * 

CASA B E N T· O L O E B 
Servindo a Sociedade Paulista desde 1891 

Rua Barão d Itapeti~1inga , 140 
conj . 71 e Loja 1 

.: 11/JE/11/JIOIJIIJl 

FAQUEIROS : PRATA 1 O O 

FAQUEIROS : AÇO I N O X 

BAIXELAS E PRESENTES 

uda na ca a do 1·amo qu 
• igem QUALIDADE 



ão 1 aulo, 10 ct Outubro d 1962 - a 21 hora. 

SOCIEDA ,DE DE CULTURA ARTlSTICA 

VERACI ~ I 

VITA L I 

BEETHOVEN 

1962 - Quinquagésimo temporada - 1962 

comemorativo de seu 50 .'' aniversário 

SARÃU 840 . '·' 

( décimo-q uorto do tem por a da) 

Apresentação do violinista brasileiro 

NATAN SGHWARTZMAN 

----0----

P ro gr a ma 

l.a Part 

L a r g o 

Chaconne 

Sonata n. 7, op. 30, n . 2, em dó meno r 

All gro con brio 

Adág io can tabile 

S ch r zo 

Fina l(' : Alle,10 

2.a P arte 

-- A~I ARGü GUA RNIERJ E ncantamento 

J . , OUZA LJ) IA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Capricho rús tico (vio lino o lo l 

FRANCI SCO :\llG'\TOXE . . . . . . . . . . . . . . . 2.a Vai a d e e quin a 

. :\tET A A Do país nata l 

SAI'\TT-. AEN. Introdução e Rondó caprichoso 

Ao piano: FRITZ JANK 





Apreciações da crítica 

* 

·Em Natan Schwai'tzman avulta1n 
os predicados qu.e indicam o violinis~a 
de classe in~ernacional." Magda GJ.ma 
Cliveira ("Diário de Notícias". Rio de 
Janeiro). 

''Realnwnte. Natan Schwart?-man 
possui já o porte, ern técnica e musi~a­
Zidad eJ do autêntico "virtuose". Exec:uta 
cem autoridade, largueza, penetraç~w 
expressiva e inegável co?nunicabzlidade.' 
Caldeira Filho ("C Estado de S. Paulo") . 

'Com uma afinação que se mostrou 
excel ente em todos os momentos, uma 
sonoridade cantante e de granr1e ampli­
tude, uma e:r:ecução e;}ura e de vibrante 
comunicabilidade, Natan Schwart?-man 
primou, em tôdas as peças, 7Jela finura 
e pel o equilíbrio da construção interprc;­
tativa ." Cyro Monteiro Brisolla f''Diá·­
rio de Sio Paulo» J. 

"No "Poeme'' de Chaus"on, N:.dah 
SChWaTtzman deu-lhe exteriorização ple 
namente satisfatória com expressão le­
gz<W1a. Execução admirável ·;· Rtcardi 
("F olha de São Paulo"). 

' Natan Schwartzrn1n não é sàmcn­
t e um "virtuose" de seu instrumento . 
Êle já tem em suas mãos o cetro que 
r:oderá colocá- lo entTe os maiores violi­
nistas de nossa época." Rangel Ban-­
d ira ("Correio Paulistanc ·). 

" P ossui o mais imp'Jrtante predicado 
r;ara o -cio l inista, que é o ex::úo sentido 
da ressonância, mesnw nos insi antes d c 
execução mais l eve. E' claro que lhe as­
sistem outros predicados como bravura, 
acuidade e l impeza de leitura. ' Glenn 
Dilla r d (' T imes Herald ' , Washington) . 

''Natan Schwart<:.?TLan é jovem intér­
prete que se caracteriza pelo vigor. téc­
nica e domínio de seu instrumento ." 
r Correio do Povo", Porto Alegre) . 

L 

com 

os ares 
são outros! 

U Lls.A. 
R. GARIBAlDI, 521 · TEL. : 51·9135 · SAO PaULO 
R. ASSEMBLÉIA, 51· 3. o· TEL.: 32·8024- RIO 
R: CnRUÓS, 55 -TEL: 2-9801· 8. HORIZONTE 

REPRESENTANTES EM TODO 0- BRA~tl 
-~-- ~ ---- --· -· -...->1 
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Christian 
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SOCIEDA.DE DE 

CULTURA AR TI TICA 

TEMPORADA ARTíSTICA DE 1962 

comemorativa do cinquentenário da S. C. A. 

no Teatro Municipal 

ABR I L 24 

30 
MA I o 17 

29 
J U N H O 11 

20 
J U L H O 4 
AGOSTO 10 

31 
SETEMBR O 4 

13 
2 6 
27 

O U T U B· R O 10 
24 

NOV E MBRO 16 
26 

-

PROGRAMAÇÃO (NOTA 1 l 

Concerto Sinfônioo (Orquestra Mun ic i pal ) 

Solista: pianista Guiomar Novaes 

Regente: ma stro Souza Lim a 

Pianista Friedrich Gulda 

Celista Pie r r e Fournier 

Pianista Ana Stela Sch ic 

Solistas de Zagreb 
Regente: ma stro Antonio Janigro 

Pianista João Carlos Mar tins 

Pianista Maria Clodes Jaguaribe Dhority 

Orchestra D' A r chi d i Milano 

Regente: maestro Miquelangelo Abbado 

Pianista Fou TS' Ong 
Concerto Sinfônico (Orquestra M unici pa i ) 

Solista: Pianista Jocy de Oliveira 

Regente: Maestro Diogo Pacheco 

Violinista Ca rmela Saghy 
Pianista M agdalen a Tag liaferro (Nota 2) 
Concerto Sinfôni o (Orquestra Munici pa l ) (Nota 3) 

Solista: Pianista Fritz Jank 

Tiegente: Jv.:aestt"o Armando Bell ardi 

Violinista N athan Schwartzman 

Cantora Magdalen a Lebeis 

Quarteto de cordas Mun icipa l 

'KOT A 1 - Programação definitha, salvo modificaçõ ci rcun. tanciais , indep<'ndentes d~' vontade 

da Diretoria. . 

NOTA 2 - Em festejo do dia do 50.o aniv ersário , no G rande Auditór io do T e.:ttro Cultura f_rtistlca 

OT . .\ 3 - Conc-erto oferecido à Cldacle de São Paulo, em r gozijo do data do aniv•'J';<!Í rlo 

ROTEIROS E TESOUROS 

Tesouros escondidos no Brasil : riquesas ocultas, escravos, mineradores e 

ricos fazendeiros ! Uma povoaçao misteriosa em plena Amazônia. Ambição , 

vi•olência, amor, sucessos e fracassos - eis «Roteiros e Tesouros», um livro de 

Fernando Bittencourt, recentemente ltm~ado por Ediçõ,es GRD . 



lapêfes fradicionaltnenfe famosos, 

feitos a mão 

especialmente em forrnafos originais 
sempre harmonizando com o 4oróprio 

ambiente 

SATISFAÇÃO * CONFôRTO * QUALIDADE 

TAPETES 
s~HELENA · 

MARCA lt~GtSTRADA 
... 

Wil j.l rrrJ rw ~ #.\ cç 1r (ljJ lF3 ~ © ~ 
li' &l[f)rnlf~~ ~~~11 ~ [K)~a.rn~~ ~Q ~Q 

SÃO PAULO 

Rua Augusta, 7 65 Tels.: 34 - 152 2 - 36-7372 Caixa Postal, 3518 

RIO DE JANEIRO 

Rua Chile, 35 - 2.9 andar - Tel. 22-9054 

* 
End . TeL: TAPETELENA 
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mais 
m·elhor 

fino 

hombom 
chocolate 

* * 
OJ ' li:"{ r~ .\n .:\ CAN'l'O DA CIDADE E HiYERS:\ . r:\ l A L · a ··' ~ . 

f'EUJ'-' h.'UHR O S 

AS SONATAS DE BEEYHOV~N, PARA 

VIOUNO E P~ANO 

Sobre as sonatas pura violino e piano 
eoqcre-vr.. Combari""l!: 

<< B<:.2th oven com_rô as dez sonatas 11 0 

peü odo d e 1799 a 1812. As h"s p1·imeira., 
np . 12, ded icadas a Salíe1·i, e t5o 1mpr g. 
nada ., de vinl c saet:a .110cidade, com mo­
lt1ent o el e inspiração p1·ofunda c geníajs 
Yi«Õês ele beleza, como o Andante com nl­
ríações da sonata em Ré .mafor , o Alági 1.. 
da sonata e m ~Ui-bemol e o melancólico 
A ndante da segunda . A ... onata op. 2!5 
( 1801 ) é mais ol'iginal. Comec.,a em anda­
men to pre~toJ 6/8, com uma fó1mula q;..H' 

desperta a idéia cl um b1 u co apêlo ch :o 
de angú stia, no tom Yclado dP lá menor 
que r eaparece no final Albp;ro molto, com 
caráter de inquieta fa ntrt ia. A on<ctta op. 
~4, em F á maio!' ( 1801), }:Jd'· se r incluicta 
no grupo elas pastorais de BPetbov n. 
Foi ch· macb Senata da Prin~a,·era". tí· 

tulo merecido pela sua g1·aça insinJante , 
~r rcnidacle e <.:ontentamento. No Sch ~rzo, 
;h io ele ~ humout·/>, p:11ecc oue os d o.is 
inst1 umentos blincam , dia log::m cto por fl'a ­
,;:_3 dita. a m"'io. A coleção sob número 
op. :)0 é de 1802. cc..mpreendendo t rês so­
!latas dedicadas ao imperador da Rússia 
P:-;cl i tas em ton que lhes ele termin am o 
..:ará t er XJH'CSSÍYO: Lá maior, D' menor e 
'ól maiür. O Adágio da pl'imej r a e o Tempo 

~le minueto, da tcrceü·a, podem f.igurm· 
11tr"" as muis ncantac1ora. páginas de 

kcethoven. A mai s b<>la sonatn c1 grupo é 
a f'egunda. Obedecendo ao p~ncípin qu e 
H2::thon'Jt parece ter-se imposto, qcwnto 
ao em prêgo do tom ele (lÓ menor. possu i 
profundo e concentrado cm·á ter p:::ttético . 
O üücio, e11é1 g:co, rn unís ono. lem bra o 
ri l.lllla tragédia, impr ssão acentu ad a 
1,( I '.l surd·1 pono1 idacle elos p;ra \·es. O A dá-
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gio, em Lá-bemol maior, e tab 1 ce VÍYO 
contraste: é um canto de fé. uma calma 
expressão de esp rança . Apó um herzo­
intermezzo d surpreendente alegria, o 
Final r v st o caráter apaixonado do iní­
cio, concluindo com uma fôrca qua 
«demoníaca » (Bekker). A Qonata op. 47, 
dedicada a Rodolfo Kreutzer (1803), pod 
er con iderada a mai brilhant da séri , 

não por ser superior, como obra de poeta­
compositor, à onata m dó menor, ma 
por ser ao m smo tempo inspirada, reve­
ladora de inovaçõ s em certa formas e 
xc pe'ionalmente fa, oràvel à vütuosidade 

dos executantes . Começa, de maneira 
originaL com urn solo de violino, d 
pois um olo de piano, que, m sol ne 
adágio, apre entam o tema principal 
submet~do a ousadas mudanças de harmo­
nia. Em tudo o qu s s gue, pas ando 
pela variaçõ , at' o final, que tem o espí­
l·ito de uma tarantela, não se dev p1·ocu­
rar a xpresão de um e tado de a lma pe -
oal, mas con iderá-lf.t. obra de imaginação 

:! d fantasia a serviço ela v'irtuo idade . A 
grande livre poesia de B ethoven não 
e tá, entretanto, ausente : ne ta página 
brilhant , encontrârno-la no tema do An­
dante, que, _p 3lo rítmo e dir ção da linha 
melódica, atinge, desde o prim iro con -
passo, o mais alto gráu de expre são, de 
sonhadora e 'inefáv l ternura . E' como s 
fôs e urna graça do c 'u no coração em 
éxtase de um santo. . . m gorjeio, um 
ruflar d a a d um pássaro que vai al­
çar vôo, é o que no ugere o início da dé ­
cima ú ltima sonata, em ol, op . 96, es­
crita em 1812, por oca ião da chegada a 
Vi na do violini ta francê Rod . O e tilo 
' completam nte diferente das anteriore~ . 
Embora dPlicada c muito fina, corre pon­
ponde, pela originalidade das idéias, às 
úWmas sonatas para piano. E' wna obra 
· parte, livre d tõda fórmula convencio­
nal, a mais 1·omântica da s 'ri e, entenden­
rl -se por e . .sa expre são a independência 
lotai do p n amento ». 
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nazar1an 
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são joão, esq. c n . crispiniano 



, 
E um prazer ... 

usar vestidos feitos com os maravilho­

sos tecidos de superior qualidade das 
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